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Resumo 

A evolução científica e tecnológica, quase diária, de que resultam fortes , e cada vez mais 
crescentes intervenções no quotidiano, condiciona a fonnação de alunos eríticos e informados, 
capazes de fazer escolhas responsáveis e escíarecidas e de encontrar soíuções para problemas do 
dia-a-dia. Diante disto, o ensino de ciências precisa oferecer oportunidades para que os alunos, 
cada vez mais, se envolvam, realizem, questionem e debatam os processos de construção da 
ciência/tecnologia e o seu uso pela sociedade e que compreendam a possibilidade de refutar ideias 
antigas pela aquisição de novos dados. Acreditamos que a realização de atividades experimentais 
que considerem as conceções prévias dos alunos e as contt-ontem com a observação, que suscitem 
explicações e generalizações e que proporcionem situações novas de aplicação dos 
conhecimentos/competências adquiridas/desenvolvidas, pode contribuir para atingir os desígnios 
anteriores, mesmo com os alunos mais jovens. É neste contexto que se desenvolveu uma 
investigação aos manuais escolares de Ciências da Natureza, do 4U ano do Ensino Fundamental, 
no sentido de perceber que tipo de atividades experimentais sugerem para serem realizadas e 
como estão organizadas e são exploradas. A análise aos 18 manuais adotados em 2019 no Rio 
Grande do Sul, Brasil, permite concluir que há um predomínio das atividades expcrimentais 
POCEA (prever, observar, comparar, explicar, aplicar) com guião, no entanto, em muitas não se 
propõe a aplicação, sendo esta uma etapa muito importante para o desenvolvimento c a evolução 
do conhecimento científico. Também não encontramos nos manuais analisados qualquer 
atividade caracterizada POCEA sem guiào ou do tipo lnvestigativo. 

Palavras-chave: Ensino fundamental, atividades experimentais, manuais escolares 

Abstract 

The scientific and technological evolution, almost daily, which results in strong, and increasingly 
increasing interventions in daily life, conditions the formation of criticaI and infonned students, 
capable of making responsible and informed choices and finding solutions to day-to-day 
problems. In view of this, science education needs to offer opportunities for students to 
increasingly engage, carry out, question and debate the processes af construction of 
science/technology and its use by society and to understand the possibility of refuting old ideas 
for the acquisition of new data. We believe that the perfonnance of experimental activities that 
consider the students' previous conceptions and confront them with observatian, that give rise to 
explanations and generalizatiol1s and that provi de new situations of application of the 
acquired/developed knowledge/ skills, can contribute to achieving the previous designs , even with 
young students. 1t is in this context that an investigation was developed into didactic textbooks 
on Natural Sciences, 4th year of Elementary Education, in arder to understand what kind of 
experimental activities they suggest to be canied out and how they are organized and explored. 
The analysis of the 18 manuaIs adopted in 2019 in Rio Grande do Sul, Brazil , allows us to 
conclude that there is a predominance of experimental activities of the POCEA type (predict, 
observe, compare, explain, apply) with a script, however, in many it is not proposed application, 
a very important stage for fhe development and evolution of scientific knowIedge. We also did 
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not find in the analysed manuaIs any activity characterized as POCEA without a script or of the 
Investigative type. 

Keywords: Elementary school, experimental activities, textbooks 

INTRODUÇÃO 

No atual contexto do ensino de ciências nas escolas públicas brasileiras, com graves deficiências 
no envolvimcnto ativo dos alunos no processo de aprendizagcm, é pertinente desenvolver 
investigação centrado nas propostas de atividades experimentais (aquelas em que se verifica 
controlo de variáveis) sugeridas pelos manuais escolares, dada a importância que estes exercem 
sobre os alunos, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997). Partiu-se da 
questão-problema: Qual é a tipologia das atividades experimentais propostas pelos manuais de 
Ciências da Natureza, do 4 .° ano do Ensino Fundamental?, com os objetivos: i) identificar a 
tipologia das atividades experimentais propostas pelos manuais de Ciências da Natureza, do 4.° 
ano do Ensino Fundamental ; ii) perceber se todas as unidades temáticas definidas pela BNCC 
(Base Nacional Comum Curricular) contemplam atividades experimentais; iii) contribuir para a 
melhoria dos manuais escolares de Ciências da Natureza do 4.° ano do Ensino Fundamental. Para 
a consecução da investigação partiu-se, e consideraram-se, os dados de diversos trabalhos que se 
centram na impOliância da realização de atividades práticas/experimentais para o 
desenvolvimento dos alunos do ensino básico, nomeadamente do I." CEB. Alguns desses 
trabalhos também se centram, em paralelo, no estudo dos manuais escolares, enquanto um dos 
recursos mais utilizados pelos diversos intervenientes (alunos, pais, encanegados de educação) 
no processo educativo (Pires , 2001; Martins, 2011; Sousa, 2012 ; Gonçalves, 2012; Silva, Pereira, 
Gonçalves & Pires, 2019). 

METODOLOGIA 

Analisaram-se as atividades experimentais dos manuais escolares de Ciências da Natureza do 4° 
ano do Ensino Fundamental Público Brasileiro. É um trabalho descritivo e interpretativo, de 
natureza essencialmente qualitativa, ainda que a interpretação assente em dados quantitativos. A 
amostra é fOl1nada por 18 manuais, correspondendo a todos os manuais adotados em 2019 110 Rio 
Grande do Sul. A análise documental utilizou um instrumento de análise adaptado de 
investigações similares (Martins, 2011 ; Silva, Pereira, Gonçalves, & Pires, 2019). O instrumento 
prevê 5 tipos de atividades experimentais, com indicadores que fazem a sua caracterização e 
especificação. São considerados atividades experimentais: llustrativas; Para observar o que 
acontece; POCEA C0111 guião (prever, observar, comparar, explicar, aplicar); POCEA sem guião; 
e lnvestigativas. 

RESULTADOS 

Após o estudo prévio dos manuais aplicou-se o instrumento de análise. A tabela 1 evidencia que 
o total dos manuais perfazem ISS propostas de atividades experimentais. Destas, as atividades 
POCEA com guião são as mais representadas, com 86 propostas, seguidas das atividades 
Ilustrativas, com 40 e, por último, as atividades para Observar o que acontece, com 29. A maior 
parte dos manuais apresenta os três tipos de atividades identificados e apenas M 12 só apresenta 
um tipo. Nenhu111111anual apresenta atividades POCEA sem guião ou atividades Investigativas. 
M2, C0111 17 episódios, é o manual C0111 mais atividades experimentais, sendo 12 POCEA com 
guião. Seguem-se M14 e M15 , com 14 episódios e M4 e M17 com 12 episódios, sendo 9 
atividades POCEA no caso de M17. M6 apenas contempla 4 atividades. 
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Tabela 1: Propostas de atividades experimentais nos manuais escolares de Ciências da Natureza 

Tipo de atividades experimentais 

Ilustrati Para observar POCEA com guião POCEA sem guião Investig Total 

Manuais vas o que (prever, observar, (prever, observar, ativas 
acontece comparar, explicar, comparar, explicar, 

aplicar). aplicar). 

MI 2 I 4 7 
M2 5 12 17 
M3 2 --- 6 8 
M4 7 2 3 12 
M5 I 6 7 
M6 I 1 2 4 
M7 5 2 7 
M8 4 I 4 9 
M9 2 J 4 7 

MIO I I 3 5 
MIl 2 I 6 9 
MI2 6 6 
M13 I 3 I 5 
M14 2 5 7 14 
M15 4 4 6 14 
MI6 2 I 3 6 
MI7 3 9 12 
MI8 1 3 2 6 
Total 40 29 86 155 - -

Sendo as expenencias POCEA atividades de aqUlslçao e desenvolvimento, com objetivo de 
(re )construção conceptual e evolução do raciocínio, apraz-nos realçar a sua presença, com 
bastante ênfase, em alguns dos manuais escolares, apesar de, por vezes, faltar a aplicação, o que 
é uma grave carência, pois é fundamental para o desenvolvimento e evolução do conhccimcnto 
científico dos alunos. É também uma carência assinalável nos manuais, a inexistência de 
propostas POCEA sem guião e lnvestigativas, pois seriam um reforço substancial para ajudar a 
promover o desenvolvimento de competências investigativas nos alunos, bem como a autonomia, 
a responsabilidade e "aprender a aprender". A análise pe1l11itiu também perceber que a 
distribuição das propostas experimentais pelas três Unidades Temáticas do 4.° ano do Ensino 
Fundamental é bastante equilibrada: Vida e evolução (44); Matéria e energia (56); e Terra e 
universo (55). Em função da importância que reconhecemos à realização de atividades 
experimentais para o desenvolvimento de competências diversificadas, tais como o raciocínio, o 
espírito crítico, a resolução de problemas, mas também a cooperação, a responsabilidade e a 
autonomia, entre outras, estes dados podem ajudar os professores/escolas no momento de 
selecionarem o manual a adotar para os seus alunos, dando prioridade a manuais que tenham 
propostas de atividades experimentais diversificadas, que contribuam para o desenvolvimento das 
competências referidas, e que façam palie de todas as unidades temáticas do cUlTÍculo. 

CONCLUSÕES 

As conclusões deste estudo apontam para a necessidade dos manuais englobarem as 
recomendações da investigação para, no caso particular do ensino das ciências e no que se refere 
às atividades experimentais, haver um reforço da sua presença e variedade em alguns manuais 
escolares. Apontam, também, para a necessidade das propostas de experiências apresentadas 
serem fortalecidas com situações de aplicação. Ou seja, situações novas, de preferência do 
quotidiano, em que os alunos tenham oportunidade de aplicar/usar os conhecimentos adquiridos 
e as competências desenvolvidas, promovendo, assim, uma melhor e maior evolução eonceptual 
dos alunos, bem como o raciocínio, o espírito crítico, a resolução de problemas, etc., como a 
BNCC recomenda. Recomendam-se mais estudos com ênfase nos manuais escolares de Ciências 
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da Natureza e nas atividades experimentais, bem como formação continuada no âmbito do ensino 
experimental das ciências por forma a que os professores ganhem competência na seleção dos 
manuais e eficácia na conceção, realização e exploração das atividades experimentais. Também 
se recomenda investigação acerca das concepções dos autores dos manuais escolares sobre o 
ensino experimental das ciências/atividades experimentais para elaborarem manuais escolares 
com êntàse nas referidas atividades. Considcra-se impoliante perceber por que os autorcs dos 
manuais optam por apresentar determinadas propostas de atividades práticas/experimentais e não 
outras, bem como perceber a importância que atribuem às atividadcs práticas/experimentais para 
a aquisição dos conteúdos/desenvolvimento de competências nos alunos, dado que em alguns dos 
manuais escolares de ciências adotados há um número bastante reduzido de propostas 
experimentais, em comparação eom outros. 
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